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Resumo 

Diante do atual cenário de crescente polarização política e negacionismo no Brasil, narrativas 
contrárias ao consenso científico sobre questões climáticas vêm ocupando diversos espaços, 
inclusive na mídia. A pesquisa se propõe a analisar sistematicamente o conteúdo de 74 colunas 
publicadas entre 2022 e 2025 pelo negacionista climático brasileiro Ricardo Felício no veículo 
hiper partidário Revista Oeste. Os resultados preliminares apontam que Felício utiliza sua 
autoridade acadêmica para atuar como um pseudoespecialista, disseminando negacionismo 
climático e atacando atores que se mobilizam em prol do meio ambiente. Ao oferecer esse 
espaço, a Revista Oeste, alinhada à extrema direita, caracteriza-se como uma agente que 
contribui negativamente com o debate público sobre as mudanças climáticas. 
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O debate científico apresenta discordâncias que fazem parte do avanço do 

conhecimento e que são exploradas por grupos de interesse que contestam consensos 

científicos com base em falsas evidências (Weinel, 2019). Isso ocorre por meio de 

agentes do meio acadêmico, chamados de “fabuladores de falsas controvérsias”, ou 

pseudoespecialistas (Rajão et al., 2022), figuras que não seguem o processo científico 

tradicional e publicam estudos duvidosos, movimentando o debate político em um 

cenário polarizado. 

A mídia contribui com esse cenário ao ceder espaço a negacionistas sob a 

justificativa de ouvir todos os lados de uma discussão (Sponholz, 2010). Também há 
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casos em que interesses políticos e ideológicos interferiram na autonomia das redações 

(Gastaldi, 2018). 

Embora o consenso científico sobre a antropogenia das mudanças climáticas seja 

de 97% (Cook et al., 2013), figuras negacionistas atacam políticas para ações de 

mitigação (Miguel, 2022). Nesse cenário, o estudo analisa a coluna do 

pseudoespecialista, Ricardo Felício5, na Revista Oeste, um veículo de mídia hiper 

partidário de extrema direita (Iory, 2023). Felício é uma das vozes mais notórias do 

negacionismo climático no Brasil (Girardi et al., 2023). 

Consideramos o estudo de Ceccarelli (2013) sobre discrepâncias fabricadas por 

falsas controvérsias científicas que moldam políticas e a percepção pública, afirmando 

que pseudocientistas têm potencial de moldar o ambiente online e enfraquecer 

consensos científicos. Assim, as falsas controvérsias científicas acabam dominando o 

ambiente comunicacional. 

Barros et al. (2024) aborda o impacto do negacionismo durante o governo de Jair 

Bolsonaro. Seus ataques a políticas, órgãos e ativistas ambientais fomentaram o 

negacionismo ambiental no país. O trabalho conclui que veículos de mídia e 

pseudocientistas receberam uma legitimidade institucional para, em conjunto, 

propagarem narrativas negacionistas, conspiracionistas e anti-ciência. 

Assim, realizamos uma análise de conteúdo sistemática de 74 colunas escritas 

por Ricardo Felício e publicadas na Revista Oeste entre 2022 e 2025. A análise, 

conduzida por duas das autoras, identificou a presença de negacionismo climático, com 

base no método proposto por Sampaio e Lycarião (2021), que busca interpretar 

fenômenos em termos de significados, intenções ou contextos. 

Consideramos negacionismo a apresentação de informações falsas ou distorcidas 

e que negam a influência da ação humana na crise climática (Boykoff, 2016). Também 

buscamos ataques a atores que defendem pautas ambientais. Assim, objetivamos 

responder: 

PP1. Quais as características negacionistas nas colunas de Ricardo Felício? 

PP2. Como Ricardo Felício e a Revista Oeste articulam a narrativa de descrédito 

ao consenso científico das mudanças climáticas? 

5 Ricardo Felício, formado em meteorologia e ex-professor do Departamento de Geografia na 
Universidade de São Paulo, é reconhecido como um dos maiores negacionistas do aquecimento global no 
Brasil (Girardi et al., 2023). 
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Para isso, examinamos a 1) presença de negacionismo no conteúdo; 2) tentativas 

de descredibilizar a ciência; e 3) ataques a órgãos ambientais, ativistas e ambientalistas. 

No caso de divergências, houve desempate por uma terceira autora, conferindo maior 

credibilidade à análise. 
Os resultados preliminares apontam para a desqualificação de ativistas e 

ambientalistas. Felício condena a “idolatria à natureza” e critica a “imposição” de 

agendas ambientalistas “nefastas” na sociedade. Nas colunas, ele põe o consenso 

científico em xeque e acusa cientistas de usar nomenclaturas exageradas para “esconder 

falhas” em seus estudos. Felício também dá voz a teorias da extrema direita como o 

“globalismo”6 e defende que países ricos lucram com a “tese” do aquecimento global a 

fim de enfraquecer políticas e atrasar o desenvolvimento de países pobres. 

As evidências parciais indicam que Ricardo Felício aproveita o espaço na 

Revista Oeste para deslegitimar o consenso científico sobre as mudanças climáticas e 

atacar figuras do movimento ambientalista. Alinhada à extrema direita, a revista oferece 

um local privilegiado ao negacionismo, assim, enfraquecendo o debate público e 

comprometendo a construção de políticas ambientais. 
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